
 

 

MOVIMENTO DE LAREIRA 

SUGESTÕES PARA ACOLHIMENTO DE CASAIS EM 

NOVAS UNIÕES 

 

 

 

Acolho as considerações de muitos Padres sinodais que quiseram 

afirmar que «os batizados que se divorciaram e voltaram a casar 

civilmente devem ser mais integrados na comunidade cristã sob as 

diferentes formas possíveis, evitando toda a ocasião de escândalo. 

A lógica da integração é a chave do seu acompanhamento pastoral, 

para saberem que não só pertencem ao Corpo de Cristo que é a 

Igreja, mas podem também ter disso mesmo uma experiência feliz 

e fecunda. São batizados, são irmãos e irmãs, o Espírito Santo 

derrama neles dons e carismas para o bem de todos. A sua 

participação pode exprimir-se em diferentes serviços eclesiais, 

sendo necessário, por isso, discernir quais das diferentes formas 

de exclusão atualmente praticadas em âmbito litúrgico, pastoral, 

educativo e institucional possam ser superadas. Não só não devem 

sentir-se excomungados, mas podem viver e maturar como 

membros vivos da Igreja, sentindo-a como uma mãe que sempre 

os acolhe, cuida afetuosamente deles e encoraja-os no caminho da 

vida e do Evangelho. Esta integração é necessária também para o 

cuidado e a educação cristã dos seus filhos, que devem ser 

considerados o elemento mais importante». (Amoris Laetitia, nº 

299). 

 

Em sua Exortação Apostólica Amoris Laetitia o Papa Francisco pediu à toda a Igreja 

que fizesse um discernimento pessoal e pastoral para a situação dos casais em novas uniões. 

(AL nº 298). Atendendo a esse chamado e considerando o que foi discutido na última 

Assembleia Geral Ordinária do Movimento de Lareira, nós do Conselho Nacional da Lareira 

(CNL), sugerimos as seguintes propostas para os retiros nos locais onde se acolhem casais 

nessa situação. Atente-se que as propostas a seguir são sugestões que precisam da aprovação 

da Ordinário local (Bispo) onde se faz o retiro: 

 



SOBRE O ACOLHIMENTO DO CASAL: 

 

Sugerimos que o processo de indicação, bem como seus critérios, para os casais em 

novas uniões deva seguir os seguintes passos: A) Casais com ao menos 5 anos de união; B) 

Que tenham uma participação ativa em suas comunidades e/ou paróquia; C) Leve-se em 

consideração as circunstâncias familiares anteriores para se evitar qualquer tipo de 

constrangimento para os participantes; D) Recomenda-se uma conversa do casal com o Diretor 

Espiritual para que possa conhece-los e também explicar as distinções que sua situação exige 

dentro do retiro. 

 

SOBRE ALGUNS ASPECTOS DO RETIRO E A PARTICIPAÇÃO DOS CASAIS EM 

NOVAS UNIÕES: 

 

 O ponto central do Retiro para novos casais lareiristas está na “Renovação do 

Compromisso Matrimonial”. Visando não descaracterizar essa marca do retiro de nosso 

movimento, sugerimos que para os casais em novas uniões, nesse momento, sejam conduzidos 

a uma outra atividade que consistiria em uma conversa com eles em uma sala à parte, com 

alguém da Pastoral Familiar, do Movimento da Lareira ou de outro movimento familiar que 

possa lhes escutar e orientar sobre a possibilidade da nulidade matrimonial. 

 Acerca das confissões, recomenda-se que para tais casais o sacerdote que os atenda faça 

uma conversa, sem caráter sacramental. Presume-se que tais casais já tenham uma certa 

maturidade na fé e que tenham, como diz o Santo Padre, “consciência da irregularidade da sua 

situação” (AL nº 298). Desse modo se evita qualquer confusão ou possibilidade de escândalo 

dentro do retiro referente à doutrina da Igreja acerca da Eucaristia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUGESTÃO DO ROTEIRO DA RENOVAÇÃO DO MATRIMÔNIO: 

 

 Considerando que os roteiros de Renovação do Matrimônio variam um pouco em cada 

local, sugerimos um roteiro mais próximo daquilo que a Igreja nos oferece para a celebração 

em aniversário de matrimônio (bodas). Segue o roteiro: 

 

 

 

Renovação do Matrimônio 

 

Recordando o dia em que unistes as vossas vidas com um vínculo indissolúvel, 

desejais agora renovar diante do Senhor os compromissos que então assumistes. A 

fim de que estes compromissos sejam confirmados com a graça divina, orai agora 

irmãos e irmãs ao Senhor no íntimo do vosso coração 

O esposo:  

Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber N. por minha 

esposa. 

A esposa:  

Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber N. por meu esposo.  

Ambos:  

Bendito sejais, Senhor, porque nos assististes com a vossa graça nos momentos 

felizes e nos momentos difíceis da nossa vida. Ajudai-nos, nós Vos pedimos, a 

conservar fielmente o amor recíproco, para que sejamos testemunhas fiéis da 

aliança, que contraístes com os homens.  

O sacerdote:  

O Senhor vos guarde em todos os dias da vossa vida. Seja o vosso conforto na 

tristeza e auxílio na prosperidade, e encha a vossa casa com a abundância das suas 

bênçãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na 

unidade do Espírito Santo.  

R. Amem 



Bênção das alianças:  

Fortalecei e santificai, Senhor, o amor dos vossos servos, para que, entregando um 

ao outro estas alianças, em sinal de fidelidade, progridam sempre na graça do 

sacramento. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na 

unidade do Espírito Santo.  

R. Amem 

Pai nosso... 

Nós Vos louvamos e bendizemos, Deus, criador do universo, que no princípio do 

mundo formastes o homem e a mulher, para constituírem uma comunidade de vida 

e de amor; nós Vos damos graças, porque Vos dignastes abençoar a união familiar 

dos vossos servos, para se tornarem imagem da união de Cristo com a sua Igreja. 

Vós que os conservastes unidos pelo amor nas alegrias e trabalhos, olhai hoje para 

eles com bondade: renovai constantemente a sua aliança nupcial, aumentai o seu 

amor e fortalecemos pelo vínculo da paz, para que gozem sempre da vossa bênção. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 

Espírito Santo.  

Todos respondem: Amem 

 


